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nº34/2013
GESTÃO 

Vamos à luta!

Boletim do
Sindicato dos 

Trabalhadores 
da Unicamp

Terá início às 8h30 de hoje, em 
frente à reitoria, o ato-paralisação 
para pressionar o reitor José Tadeu 
Jorge a apresentar uma proposta con-
creta de implementação da isonomia  
dos pisos salariais com a USP. 

A categoria, que recebe os mais 
baixos salários das três universidades 
estaduais, reivindica a equiparação 
imediata com a USP, utilizando parte 
das reservas orçamentárias da Uni-
versidade, que atualmente somam R$ 
1,27 bilhão. O sindicato também co-
brará encaminhamentos em relação 
aos outros pontos da pauta (revoga-
ção das punições, 30 horas na saúde, 
extensão do auxílio alimentação para 
os aposentados e valorização do sis-
tema de educação infantil). Além de 
questionar a GR 32/2013, que retira 

conquistas da greve de 2011 (como 
a progressão automática de uma re-
ferência ao � m do estágio probatório 
para todos os servidores) e foi baixada 
de forma autoritária, sem discussão 
com a categoria.

Seguindo deliberação do Fórum 
das Seis, o STU também cobrará a re-
abertura das negociações sobre o re-
ajuste de 5,39% imposto pelo Cruesp  
e os pontos não econômicos da pauta 
uni� cada.

O STU solicitou à reitoria que a 
segunda reunião de negociação, mar-
cada para 10 horas, fosse transmitida 
para os trabalhadores presentes ao 
ato. Na tarde de ontem, no entanto, o 
reitor mandou avisar que a Universi-
dade não teria como fazer a transmis-
são e não autorizou que o STU � zesse.

Hoje a Unicamp vai parar 
e cobrar isonomia já!

Campanha Salarial 2013

Concentração a partir das 8h30 em frente à reitoria.

USP UNESP UNICAMP
Nível Superior R$ 6.040,48 R$ 4.075,34 R$ 3.881,35
Nível Médio R$ 3.212,36 R$ 2.058,32 R$ 2.058,32
Nível Fundamental R$ 1.768,29 R$ 1.393,14 R$ 1.393,14

Em milhões de Reais
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Secretário Nacional de Justiça recomenda que 
estatuto da Unicamp seja alterado

Após primeira negociação, greve na Unesp segue

Departamento de Mulheres realiza encontro 
no próximo sábado (15)

O Departamento de Mulheres do STU realiza no 
próximo dia 15/06 (sábado) um encontro para o fe-
chamento das atividades do semestre. 

O encontro terá início às 9 horas, e deve durar o 

dia todo. 
Para maiores informações, entre em contato com 

a secretaria do STU pelos telefones (19) 3521.7412 - 
3521.7147/3289.4242 – 3289-3502.

Em ofício enviado à reitoria da 
Unicamp no dia 20 de maio, o Secre-
tário Nacional de Justiça e Presidente 
da Comissão de Anistia, Paulo Abrão, 
solicitou à Unicamp que considere 
reformar o estatuto da Universidade 
com a � nalidade de eliminar artigos 

que tenham como base jurídica o Ato 
Institucional nº 5 (AI-5), a norma 
mais draconiana da ditadura militar, 
de dezembro de 1968, que suspendeu 
uma série de garantias constitucio-
nais do povo brasileiro.

A manifestação da SNJ respondeu 

a um questionamento feito pelo DCE 
Unicamp. O DCE denuncia que tais 
dispositivos vêm sendo utilizados 
pelos reitores para perseguir alunos 
que se mobilizam. O STU considera a 
resposta do secretario uma vitória do 
movimento estudantil da Unicamp.

Depois de muita luta, aconteceu 
na última sexta-feira (7) a primeira 
negociação conjunta entre as enti-
dades representativas da comunida-
de acadêmica (Sintunesp, Adunesp 
e Conselho de Entidades Estudantis 
Unesp/FATEC – CEEUF) e a reito-
ria da Unesp para discutir as reivin-
dicações do movimento de greve.

Durante as sete horas de discus-
são, a reitoria se comprometeu, en-
tre outras coisas, em iniciar o debate 
sobre a implementação da isono-
mia salarial com a USP num prazo 

de três anos e criar uma comissão 
permanente para encaminhar as 
reivindicações referentes à perma-
nência estudantil, com possibilidade 
de remanejamento de recursos para 
o atendimento das reivindicações 
imediatas (ver relato completo no 
site do STU).

Logo após a reunião, represen-
tantes das entidades reuniram-se 
para uma avaliação preliminar e de-
� nição de indicativos. A discussão 
foi considerada um fator positivo, 
fruto da mobilização e da força da 

greve, visto que até então, não havia 
nenhuma abertura da reitoria para 
negociar as reivindicações do movi-
mento.

A orientação das entidades é de 
manutenção da greve e realização 
de assembleias até 12/6 para avaliar 
os resultados da negociação e apon-
tar os próximos passos da luta. Na 
quinta-feira (13/6), os três segmen-
tos voltam a se reunir, logo após a 
reunião do Fórum das Seis, para 
avaliar os resultados das assembleias 
de base e de� nir novos indicativos.
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